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Dançar em Tempo de 
Guerra é um programa 
que reúne duas obras e 
coreógrafos de referência 
do século xx, Martha 
Graham e Kurt Jooss. 
Chronicle e A Mesa Verde, 
ambas criadas na década 
de 30 do século passado, 
refletem as inquietações 
dos seus autores sobre a 
ideia de guerra.
 
Se Jooss trabalha a partir 
dos efeitos da I Guerra 
Mundial, Graham relata 
as trágicas consequências 
sociais e humanas, reflexo 
do contexto da época. 

Depois de ter sido 
dançada a última vez 
na CNB, em 1987, 
A Mesa Verde regressa 
aos palcos juntamente 
com Chronicle, de Martha 
Graham, coreógrafa que 
pela primeira vez integra 
o repertório da 
Companhia.

No âmbito deste 
programa, a CNB convida 
o artista visual André 
Guedes a conceber uma 
exposição para o foyer 
do Teatro Camões, 
sobre estas obras e o seu 
contexto político, social  
e cultural.
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Chronicle

Martha Graham 
COREOGRAFIA E

FIGURINOS 

Wallingford Riegger 
MÚSICA

Isamu Naguchi
CENOGRAFIA

Jean Rosenthal 
DESENHO DE LUZ

ORIGINAL

Elizabeth Auclair
REMONTAGEM

David Finley 
RECONSTRUÇÃO DE 

DESENHO DE LUZ

ORIGINAL DE STEPS IN

THE STREET 

Steven L. Chelley 
RECONSTRUÇÃO DE 

DESENHO DE LUZ

ORIGINAL DE SPECTRE-1914

E PRELUDE TO ACTION 

Bailarinos da CNB
INTERPRETAÇÃO

ESTREIA ABSOLUTA

Nova Iorque, Guild 

Theatre, 20 de

dezembro de 1936 

Estreado em dezembro de 
1936, Chronicle não traduz 
uma representação realista dos 
acontecimentos, mas revela a ideia 
da coreógrafa americana Martha 
Graham de universalidade sobre
a tragédia da guerra. 
Originalmente criado em 
cinco secções, foi, entretanto, 
remontado pela Martha Graham 
Dance Company, e é hoje 
apresentado numa versão reduzida 
a três secções: Spectre-1914, Steps 
in the Street e Prelude to Action. 
Esta é a primeira obra de Martha 
Graham a integrar o repertório 
da CNB. 

Vamos falar de dança?
CICLO DE CONVERSAS PRÉ-ESPETÁCULO

Neste ciclo que a CNB agora inicia, 
propomos uma conversa antes do 
espetáculo com a jornalista Cristina Peres, 
e os seus convidados, que propõe debater, 
dar pistas de leitura e contextualizar as 
obras a que posteriormente o público 
poderá assistir. 

Vamos falar de dança?
Dançar em Tempo de Guerra
Dia 14 de março às 17h
Convidado: André Guedes
(curador da exposição
Chronicle x Der Grüne Tisch)
Entrada livre
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A Mesa Verde

Kurt Jooss
COREOGRAFIA E LIBRETO 

F. A. Cohen 
MÚSICA

Hein Heckroth 
FIGURINOS

Hermann Markard 
MÁSCARAS 

E DESENHO DE LUZ 

Jeanette Vondersaar
REMONTAGEM

E SUPERVISÃO

Cláudio Schellino
ENSAIADOR

Berry Claassen
SUPERVISÃO DESENHO 

DE LUZ

Bailarinos da CNB
INTERPRETAÇÃO

Jill Lawson 
Paulo Oliveira
PAINISTAS

ESTREIA ABSOLUTA

Haia, Théâtre des 

Champs-Elysées,

3 de julho de 1932 

ESTREIA CNB

Lisboa, Teatro São Luiz, 

13 de maio de 1984 

Em julho de 1932, o coreógrafo 
alemão Kurt Jooss estreou A Mesa 
Verde no Théâtre des Champs- 
-Elysées em Paris. Inspirado por 
uma dança da morte medieval 
e pelo rescaldo da I Guerra Mundial, 
esta obra retrata várias facetas 
da guerra, em que a morte está 
sempre presente. Considerada 
uma das obras coreográficas 
mais marcantes do século xx, 
A Mesa Verde é também o mais 
emblemático trabalho de Jooss, 
tendo recebido o primeiro prémio 
do Concurso de Coreografia 
organizado por Les Archives 
International de la Danse em 
Paris. A Mesa Verde integrou  
o repertório da CNB em 1984  
e foi dançada pela última vez  
por esta Companhia há 33 anos. 

CENAS

1 . Os senhores de Negro
2. A Dança da Morte e As Despedidas
3. A Batalha
4. Os Refugiados
5. A Guerrilheira
6. O Bordel
7. A Marcha da Morte
8. Os Senhores de Negro
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MARTHA GRAHAM

Martha Graham teve um impacto profundo e duradouro 
na arte e na cultura americanas. Atravessando fronteiras 
artísticas, colaborou e encomendou trabalhos dos prin-
cipais artistas visuais, músicos e designers da sua época, 
incluindo o escultor Isamu Noguchi e os compositores 
Aaron Copland, Samuel Barber e Gian Carlo Menotti.
O estilo inovador de Graham cresceu a partir de suas ex-
periências com os movimentos elementares de Contrac-
tion e release e concentrando-se nos movimentos básicos 
da forma humana, verificou que o corpo podia emitir 
emoções cruas e elétricas. Os movimentos nítidos, angu-
lares e diretos da sua técnica criaram uma distância do 
estilo predominante da época.
Graham influenciou gerações de coreógrafos incluindo 
Merce Cunningham, Paul Taylor e Twyla Tharp. Baila-
rinos clássicos como Margot Fonteyn, Rudolf Nureyev e 
Mikhail Baryshnikov procuraram diversificar e ampliar 
as suas experiências artísticas colaborando com Martha 
Graham. Artistas de todos os géneros estudaram e traba-
lharam com Graham aprendendo a utilizar os seus corpos 
como instrumentos expressivos, especialmente atores, 
tais como: Bette Davis, Kirk Douglas, Madonna, Liza 
Minnelli, Gregory Peck, Tony Randall, Eli Wallach, Anne 
Jackson e Joanne Woodward.
Durante a sua longa carreira, Graham criou 181 bailados. 
Foi agraciada com a mais alta honra civil dos Estados 
Unidos da América, The Medal of Freedom. Em 1998, 
a TIME Magazine nomeou-a a “Bailarina do Século”. 
Martha Graham foi a primeira bailarina a apresentar-se 
na Casa Branca e a atuar como embaixadora cultural no 
exterior.
“Nenhum artista está à frente do seu tempo”, disse ela. 
“Ele está na sua hora. A questão é que os outros estão 
atrasados. ”
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KURT JOOSS

Nasceu em 12 de janeiro de 1901 em Wasseralfingen na 
Alemanha. Em 1920, enquanto estudava canto, teatro e 
piano no Conservatório de Estugarda conheceu Rudolf 
von Laban de quem foi aluno, bailarino e, mais tarde, seu 
assistente.
Jooss foi nomeado diretor de movimento no Teatro Muni-
cipal de Munster, na Alemanha, onde, juntamente com os 
seus colegas Aino Siimola (que mais tarde viria a ser sua es-
posa), Sigurd Leeder, F.A. Cohen e Hein Heckroth, formou a 
sua primeira companhia — Die Neue Tanzbuhne. Durante o 
mesmo período, Jooss e Leeder estiveram em digressão com 
o programa Two Male Dancers, viajando também para Paris 
e Viena para estudar bailado clássico.
Em 1927, Jooss mudou-se para a cidade de Essen e foi co-
fundador da Folkwangschule, uma academia para as artes 
performativas, e diretor da divisão de dança. Reformou a 
sua própria companhia que subsequentemente se tornou 
a companhia residente da Ópera de Essen. Com esta 
mesma Companhia, The Folkwang Tanzbiihnehe, ganhou 
o primeiro prémio do Concurso Internacional Coreográ-
fico de Paris, em 1932, com a peça A Mesa Verde.
Em 1933, Jooss foi forçado a deixar a Alemanha por ra-
zões políticas. Toda a Companhia emigrou com ele e 
encontraram uma nova casa em Dartington Hall, em 
Inglaterra, onde fundou a Jooss – Leeder School of Dance 
em 1934. Entre 1932 e 1947, a famosa companhia inter-
nacional Ballet Jooss dançou por todo o mundo. Em 1949, 
Jooss voltou à Alemanha enquanto cidadão britânico para 
ajudar a reconstruir a Folkwangschule e para formar 
uma nova companhia. Até à sua reforma em 1968, Jooss 
trabalhou como diretor, coreógrafo e professor.
A partir de 1964 concordou finalmente em montar as 
suas obras noutras companhias que não a sua, que con-
tinuam hoje em dia a ser solicitadas no repertório da 
dança internacional.
A Mesa Verde foi apresentada pela primeira vez na CNB 
em 1984.
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MARIA JOSÉ FAZENDA* Kurt Jooss (1901-1979) e Martha Graham (1894-1991) são duas das mais proeminentes 
e influentes figuras da dança euro-americana. Jooss, na Alemanha, e Graham, nos Esta-
dos Unidos da América, ambos fundadores de novas linguagens coreográficas e movidos 
por uma forte consciência social e política, fazem da arte coreográfica a expressão do seu 
tempo, interagindo com o meio social e político em que vivem, incorporando as tensões, 
as lutas e as contradições que o definem. As obras A Mesa Verde [Der grüne Tisch, em 
alemão](1932) e Chronicle (1936), de Jooss e Graham, respetivamente, criadas no perío-
do entreguerras não só registam os efeitos do contexto histórico em que são produzidas 
como dele participam emocional, criativa e criticamente. A devastação e o êxodo cau-
sados pela guerra, as trágicas consequências sociais da longa depressão económica, do 
desemprego e a ascensão das ideologias fascistas na Europa são realidades que afetam 
os registos expressivos da dança quer ao nível temático quer do movimento destes dois 
artistas, distanciados geográfica e esteticamente, mas contemporâneos um do outro.

Jooss inicia a sua atividade como bailarino, na Alemanha, na década de 1920, 
beneficiando do importante trabalho desenvolvido por Rudolf von Laban (1879-1959). 
Devem-se a Laban, eminente pedagogo e estudioso do movimento humano e das suas 
múltiplas possibilidades expressivas, as fundações da dança moderna alemã, que, caso 
singular na dança no contexto euro-americano à altura, apresenta-se, instala-se e desen-
volve-se no espaço institucional dos teatros estatais.1 O reconhecimento da dança mo-
derna como arte maior e as reformas das instituições teatrais, debatidas em congressos 
de profissionais, à época, passarão, como defendem Laban e Jooss, pela sistematização 
do movimento da dança, pelo desenvolvimento das estruturas de educação em dança e 
pela aproximação desta arte ao público, no espaço do teatro.2 É de assinalar que a mobi-
lização de meios para a dança durante a República de Weimar é também propiciadora 
do desenvolvimento desta arte. A importância atribuída à tomada do teatro pela dança 
moderna, entendido enquanto espaço de representação por excelência, por que militam 
Laban e Jooss, traduz-se no recurso ao termo Tanztheater (dança-teatro), então usado 
pela primeira vez pelo próprio Jooss, e transportado até aos nossos dias por Pina Bausch.

Aos dezoito anos de idade, o jovem Jooss ingressa 
na Academia de Música de Estugarda, onde estuda 
representação teatral e voz. Inicia o trabalho sobre 
o movimento com Laban, que o inclui pouco depois 
no seu grupo de bailarinos, o Tanzbühne Laban.3 Não 
tarda, Jooss autonomiza-se artisticamente do seu 
mestre e cria a sua própria companhia, o Die Neue 
Tanzbühne, continuando, contudo, a abraçar as teo-
rias de movimento de Laban, de que se salientam as 
ideias segundo as quais o movimento da dança não 
tem de circunscrever-se a um vocabulário pré-deter-
minado; o movimento pode ser iniciado por qualquer 
parte do corpo; as qualidades do movimento (espaço, 
tempo, peso, fluência) são definidas por uma deter-
minada motivação que o tornam expressivo. 

1. Os maiores teatros então existentes 
acolhiam essencialmente as companhias 
de ballet. Os artistas modernos estavam 
confinados a espaços alternativos, 
salas com poucas condições quer para 
intérpretes quer para públicos, ou aos 
palcos dos musicais, dos cabarés ou do 
vaudeville.

2. Outros artistas, como Mary Wigman 
(1886-1973), aluna e depois colaboradora 
de Laban, defensora da ideia de uma 
“dança absoluta”, cuja estética se aproxima 
do movimento expressionista Die 
Brücke, opõem-se à institucionalização 
da Ausdruckstanz (dança de expressão), 
advogando a separação entre a dança 
moderna e a dança clássica, que dominava 
à época os teatros.

3. O termo Tanzbühne (palco/cena de 
dança) que, primeiro, Laban e, depois, 
Jooss escolhem para designar os seus 
agrupamentos de bailarinos, é significativo 
do seu interesse pelo cena teatral.



Jooss dominava as teorias e os modos de proceder na construção do movimento 
inerentes à dança moderna, mas estava convencido de que faltava aos bailarinos mo-
dernos alemães o treino sistemático que conferia aos bailarinos clássicos uma técnica 
desenvolvida e um domínio sobre o corpo e a interpretação daí resultantes, pelo que 
decide estudar dança clássica. Assim, no final de 1926, parte para Paris para se juntar 
à classe de Lubov Egorova (1880-1972), ex-bailarina do grande Teatro Mariinsky, de 
Sampetersburgo. Este trabalho convence-o da importância da dança clássica (usada no 
ballet) na preparação de um bailarino moderno. 

Regressa à Alemanha, no ano seguinte, e desenvolve uma síntese, à época inédita, 
entre os princípios da dança moderna e da dança clássica — assinale-se que a técnica 
académica havia sido rejeitada pelos artistas modernos, no início do século xx, dos 
dois lados do Atlântico, por a considerarem “constrangedora” do movimento e “arti-
ficial”. Jooss instala-se em Essen, cidade onde desenvolve atividades de formação em 
dança e de criação coreográfica com um pequeno grupo de bailarinos profissionais, 
o Folkwang Tanztheater Studio.4 Consolida-o mais tarde com bailarinos da Ópera de 
Essen, onde foi professor, a que dá o nome de Folkwang Tanzbühne Essen. É com este 
agrupamento que Jooss estreia A Mesa Verde, no dia 3 de julho de 1932, no Théâtre des 
Champs-Élysées, em Paris, no âmbito do Grand Concours International de Chorégra-
phie, um evento organizado pela associação Les Archives Internationales de la Danse. 
O júri distingue A Mesa Verde com o 1.º Prémio.5

A Mesa Verde é uma obra exemplar da singularidade da linguagem coreográfica de 
Jooss, resultante da combinação original que efetua entre a exploração das qualidades 
expressivas do movimento (eukinetics, nos termos de Laban), que lhe permitem definir 
as características de personagens, as suas motivações e os seus estados emocionais de 
forma clara, e a sua relação com o espaço, estudado de forma minuciosa (choreutics, se-
gundo Laban), com a execução precisa, a resistência e os movimentos extraordinários 
trazidos pela técnica académico-clássica. 

O carácter distintivo de A Mesa Verde reside também no tema tratado, uma crítica 
aos conflitos militares como recursos do poder e as consequências trágicas da guer-
ra — a morte, os exilados, os enlutados. A música, composta por F. A. (Fritz) Cohen 
(1904-1967), sublinha o sentido dramático da dança, apoiando ritmicamente os mo-
vimentos dos bailarinos e matizando o ambiente criado em cada uma das oito cenas, 
segundo o argumento da autoria do próprio coreógrafo — “Os Senhores de Negro”, 
“A Dança da Morte e As Despedidas”, “A Batalha”, “Os Refugiados”, “A Guerrilheira”, 
“O Bordel”, “A Marcha da Morte”, “Os Senhores de Negro”. A coreografia de A Mesa Ver-
de foi registada num sistema de notação de movimento e tem sido dançada desde a data 
da sua estreia. Após a morte de Jooss, em 1979, a sua filha, Anna Markard, dedicou-se 
a remontar e a ensinar a coreografia, contribuindo para assegurar a sua persistência até 
aos dias de hoje.6

Quando a cortina de cena abre, vemos Os Senhores de Negro dispostos dos dois 
lados de uma mesa retangular. Estes homens esgrimem argumentos, com gestos en-
fáticos, mas sem chegar a acordo. Os movimentos exagerados e as máscaras que lhes 
deformam a fisionomia conferem-lhes um carácter grotesco. Afastam-se da mesa, 
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aproximam-se da boca de cena, colocam-se em linha e disparam os revólveres para o 
ar. Com este gesto decretam o início da guerra. No quadro seguinte, A Morte, persona-
gem central de A Mesa Verde (originalmente interpretada pelo próprio Kurt Jooss) que 
colherá a vida de todos, indiscriminadamente, impõe a sua presença. A personagem é 
inspirada na figura esquelética da Dança da Morte representada pelo artista renascen-
tista Hans Holbein, entre outras fontes. Os movimentos da Morte, percutidos, diretos, 
são um pronúncio do extermínio e da destruição. Surgem O Porta-Estandarte, O Jovem 
Soldado, A Jovem, O Velho Soldado, A Mãe, A Mulher. As despedidas são tristes, mas 
o dever chama-os. Subitamente, entra O Oportunista, que ora se aproxima ora se es-
gueira, como um gato. 

Na cena seguinte, os soldados confrontam-se. Repentinamente, A Morte reaparece 
e toma o poder ao centro do palco. Um Soldado está desfalecido no chão. O Oportunista 
ressurge e rouba-o. No quadro seguinte, as mulheres exprimem a sua amargura. A Mãe, 
assutada, mas resignada, dança com A Morte. A protagonista da cena subsequente, 
vestida de vermelho e munida de uma longa écharpe amarela, faz a sua voluntariosa 
entrada em cena acompanhada de uma sonoridade heroica. Símbolo da resistência e 
da libertação, o seu fervor acabará, contudo, por ser reprimido de forma implacável. 
Em seguida, num prostíbulo, mulheres e soldados dançam ao som de uma valsa. Per-
to do fim, os mortos, congelados na postura em que haviam perdido a vida, marcham 
em círculo. Ao centro, A Morte, vitoriosa, empunha a bandeira branca, ensanguentada. 
A luz reacende-se, revelando Os Senhores de Negro na exata posição em que os tínha-
mos deixado no início, pressagiando a eclosão de uma segunda guerra, que não tardaria.

Após o reconhecimento artístico obtido em Paris, com a estreia de A Mesa Verde, 
a Companhia de Jooss torna-se uma organização separada da Ópera de Essen, sob a 

designação Ballets Jooss, iniciando, em 1933, uma 
extensiva digressão pela Europa. Jooss defronta as 
autoridades nazis, recusando-se a denunciar os seus 
colaboradores judeus — entre os quais se encontrava 
Fritz Cohen. Jooss foge da Alemanha Nazi e instala-se 
em Inglaterra, em Dardington Hall, Devon, onde rea-
bre a sua escola. Laban abandonaria também a Ale-
manha, e juntar-se-ia ao seu aluno, em 1936. 

Nesta época, nos Estados Unidos da América, 
são também vários os artistas que, trabalhando no 
campo da dança moderna, dão visibilidade à sua  
consciência social, quer através das suas ações7 quer 
das suas coreografias, nelas inscrevendo os traços das 
grandes perturbações sociais, políticas e económicas 
vividas — a memória da Primeira Guerra Mundial, 
o crash da Bolsa de Nova Iorque, a Grande Depres-
são, o desemprego massivo, a escalada das ideologias 
fascistas na Europa —, de que Chronicle, de Martha 
Graham, é um dos maiores exemplos. 

4. “Folkwang” é o nome dado a uma 
importante coleção de arte acolhida 
pela cidade de Essen. O termo designa 
um prado mítico, onde os mortos se 
reúnem com a deusa nórdica do amor 
e da beleza. Quando a escola e a 
companhia de Jooss se sediam nesta cidade 
da Renânia do Norte-Vestfália, é-lhes 
atribuído o mesmo nome.

 
5. A fonte principal para a elaboração deste 

breve percurso artístico de Kurt Jooss foi: 
WALTHER, Suzanne, Dance of Death: 
Kurt Jooss and the Weimar Years, London, 
Routledge, 1995.

6. Para um estudo aprofundado sobre 
A Mesa Verde, v. GUEST, Ann Hutchinson 
(Ed.), Kurt Joss, The Green Table: The 
Labanotation Score, Text, Photographs, 
and Music, London, Routledge, 2003.

7. São exemplos os casos de militância 
partidária de membros do New Dance 
Group, fundado em 1932, que tinha 
como lema “A dança é uma Arma” contra 
a degradação das condições sociais, o 
desemprego e a segregação racial; ou a 
terminante recusa de Martha Graham 
ao convite vindo de Berlim para dançar 
no Festival Internacional de Dança, um 
evento que faria parte dos Jogos Olímpicos 
de 1936.



A obra Chronicle, originalmente divida em cinco secções coreográficas, organi-
zadas em três partes — “Dances Before Catastrophe: a) Spectre–1914; b) Masque”; 
“Dances After Catastrophe: a) Steps in the Street; b) Tragic Holiday–In Memoriam” e 
“Prelude to Action”— reflete o contexto em que é criada, sendo também significativa do 
estado de amadurecimento da linguagem de movimento que a bailarina descobre para 
posicionar o seu percurso criativo em relação às transformações da vida e da sociedade 
contemporâneas e tornar manifestas as emoções humanas e representar a resistente e 
frágil condição humana. 

Martha Graham faz a sua formação em dança na Denishawn School, a primeira es-
cola norte-americana de dança moderna que visa a formação de bailarinos, fundada por 
Ruth St. Denis (1879-1968) e Ted Shawn (1891-1972), seu colaborador e marido, em Los 
Angeles, em 1915. A formação proporcionada era eclética, refletindo os interesses dos 
seus fundadores, como danças orientais, nas quais a bailarina St. Denis se inspirara para 
afirmar o lugar da mulher na dança ocidental, em estreita relação com a espiritualidade; 
danças oriundas de vários contextos culturais que davam primazia à participação do 
homem, que Shawn reproduzia para reabilitar a função e a imagem do género masculino 
no palco da dança; métodos de Delsarte e Dalcroze; dança clássica; história da dança, 
entre outras matérias. Na Desnishawn emergem alguns dos protagonistas da modern 
dance, como, para além de Graham, Doris Humphrey (1895-1958) e Charles Weidman 
(1901-1975), entre outros que se imporão mais tarde, e que, de forma livre e recusando a 
adoção de modelos anteriores, como o ballet, forjam uma prática e um pensamento em 
dança pelos quais se posicionam numa época em constante mudança.8 

Após fazer a sua formação, Graham também se envolve em atividades de ensino e 
de coreografia na Denishawn School. Abandona a Califórnia, e, em 1923, aceita um tra-
balho como bailarina no musical Greenwich Village Folies, em Nova Iorque. Em 1926, 
ano em que dá o seu primeiro espetáculo como artista independente, no 48th Street 
Theatre, na Broadway, funda também a sua própria escola e, no ano seguinte, a sua 
companhia de dança, a que deu o nome de Martha Graham and Dance Group, compos-
ta, nos primeiros anos, por um elenco exclusivamente feminino. 

Na escola e na Companhia, a professora-bailarina-coreógrafa constrói-se como ar-
tista, desenvolvendo uma teoria de movimento e um léxico coreográfico singulares que 
evoluíram ao longo do seu percurso. O princípio fundamental a partir do qual Graham 
trabalha o movimento baseia-se nas mudanças anatómicas devido ao processo respi-
ratório e assenta na oposição entre a  contraction e o release, que tem início na zona 
pélvica, resultando num crescimento sequencial do movimento para as restantes partes 
do corpo — tronco, pernas e pés (fletindo e alongando), braços e mãos (colocadas fre-
quentemente numa singular posição em concha [cupped]), pescoço. Outros elementos 
técnicos são a “espiral” da coluna vertebral, a exploração do peso, visível nas falls e no 
contacto do corpo com o chão, usado como um parceiro da bailarina. 

Graham desenvolve uma técnica que visa dotar o corpo de flexibilidade e força, 
considerando o efeito da intensidade e do esforço, o qual a bailarina reconhece ser uma 
parte normal da vida. O seu objetivo era tornar manifesta a experiência interior, as ten-
sões e as emoções do ser humano. Nas palavras da coreógrafa: “Eu sinto que a essência 
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da dança é a expressão do ser humano, a paisagem da sua alma”9. Chronicle, uma obra 
em que as bailarinas exprimem o isolamento, o desespero, mas também a bravura do 
ser humano necessária à reparação de qualquer perturbação social, é uma concretiza-
ção exemplar do referido aforismo grahamiano.  

Chronicle foi criada em 1936 e dançada até 1938. A secção “Steps in the Street” tem 
sido frequentemente dançada autonomamente, desde 1988, ano em que é remontada. 
Outras secções foram mais tarde reconstruídas. Em 1994, a Martha Graham Dance Com-
pany apresenta a atual versão de Chronicle, constituída por “Spectre-1914, “Steps in the 
Street” e “Prelude to Action”.10 A primeira secção é um solo. A bailarina usa uma volumosa 
saia que dramatiza o peso e as formas esculturais do movimento do corpo, e que ora 
parece representar um parceiro ausente com o qual a bailarina interage, ora um sudário 
com que cobre o seu corpo. Na segunda parte, os corpos, movimentando-se em uníssono, 
constrangidos, como se o espaço à sua volta lhes oferecesse uma inexorável resistência, 
dão voz à experiência coletiva de uma sociedade assolada pela devastação e pelo medo. 
A coreografia da terceira e última parte, pelo seu vigor, unidade e expressão de valentia, 
incita à ação, à reconstrução, a um comprometimento com o futuro, com a paz.

8. A expressão modern dance é usada 
na década de 1930 pelo crítico de dança  
norte-americano John Martin para 
classificar as danças de vários bailarinos, 
entre os quais Martha Graham, que, 
apesar da diversidade de estilos, 
se encontravam ligados por certos 
princípios e objetivos comuns, 
designadamente o uso de um vocabulário 
de movimento individualizado. 
Distanciando-se do vocabulário da dança 
clássica, que Martin diz ser “artificial” 
e estar “estandardizado”, a modern dance 
visava “exteriorizar a experiência pessoal 
e autêntica.” (In MARTIN, John, The 
Modern Dance, Princeton, Princeton Book 
Company, 1989 [1933], pp. 2, 4, 19.)

9. GRAHAM, Martha, Blood memory: An 
autobiography, New York, Washington 
Square Press, 1991, p. 6.

10. Sobre o processo de transmissão e 
reconstrução de Chronicle, v. JONES, 
Kim, “Transmission as Process and Power 
in Graham’s Chronicle (1936)”. In Lesley 
Main (Ed.), Transmissions in Dance: 
Contemporary Staging Practices 
(pp. 109-142), Palgrave Macmillan, 2017.
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Kurt Jooss ensaiando com Christian Holder a personagem de A Morte 

para o The Joffrey Ballet de Chicago, 1975.

A partir de fotografia de Herb Migdoll; cortesia de Christian Holder.
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Chronicle
x Der Grüne Tisch

Lisboa, Teatro 
Camões, Foyer

11 de março a 3 de 
maio de 2020
Quarta a domingo,
das 14h às 18h
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Pode uma coreografia, enquanto objeto artístico, 
contribuir para a reflexão política e social do seu 
tempo? Poderá ela antecipar a História?

Concebidas na década de 1930, entre as duas 
guerras mundiais, as obras Chronicle de Martha 
Graham e Der Grüne Tisch (A Mesa Verde) de 
Kurt Jooss existem simultaneamente como legado 
e presságio dos acontecimentos que mudaram e 
definiram a História universal, sugerindo uma 
reflexão para além do seu próprio tempo.  

A exposição aborda as duas coreografias, 
apresentadas no programa Dançar em Tempo de 
Guerra, como uma folha de sala expandida nos 
espaços do foyer do Teatro Camões. 

Convocando diferentes registos — texto, fotografia 
e documentos gráficos — ela associa uma 
componente de investigação a uma dimensão 
plástica e espacial, enquadrada pelo interior e 
exterior do edifício. O objetivo é contextualizar 
artística e historicamente as duas coreografias, 
o modo como é feita a sua remontagem 
e transmissão, e assinalar a atualidade
dos seus temas.

André Guedes
Março 2020
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